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PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

ia e a morte 
NOCTURNO 

(Conclusão) 

V 
Os formosos foragidos vaga­

ram entre espinhos sangrentos,sen 
tindo a aza feia da ave nocturna 
roçar-lhe a fronte ardente. 
O amor acompanhava os e a 

morte acompanhava o amor. 
O vento áspero o frio, espalha­

va os cabellos da pobre desnuda­
da ; o rio sussurrava lugubremen 
te nos concavos da floresta yos 
relâmpagos cortavam a tenebrosa 
immensidade do espaço abafado. 
Eva debruçou a fronte sobre 

o hombro do companheiro : o 
suor banhava-lhe o resto, e dessa 
vez o amor affastou-se, e elles lem 
braram-se apenas da morte / 
O vento soluçava entre os ra­

mos esgalhados da matta. 
VI 

O' túmulos ! o primeiro beijo 
de Adão foi quem vos abriu nc 
seip pavoroso da terra ! 

FOLHETIM 
78) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
TERCEIRA PARTE 

F O S S E 
Vil 

Entretanto rodava o carro pelo Cat-
te, e Aurelia balançando-se ao brando 
movimento das falmofadas, parecia 
ter completamente esquecido Seixas 
sentado a seu lado, quando este diri­
giu-lhe a palavra. 
—Desde que estamos casados, uma 

só vez não inquiri de suas intenções. 
Respeito-as, como é meu dever, e con­
formo-me com ellas quanto posso.por 
mais extranhas que me pareçam. Mas 
para satisfazer suas vontades é preci­
so pelo "menos conhecel-as, embora 
pão as comprehenda. 

Ãvralia voltara Q rosto para o «a* 

VII 
Quando eu abandonei os pri­

meiros infelizes aos dentes acera-
dos dos vermos, voltei-me para o 
céu esperando a palavra da or­
dem ; 
—Continua ! vela / segue-os ! 

anima-os ! mata-os ? 
VIII 

Gerações, povos, familias, vir­
gens, creanças, velhos, epopéns, 
felicidades / Nada impede o passo 
fúnebre da morte ! 
O mais delicioso talho da mi­

nha fouco é sobre o alvo pescoço 
das meninas que sonham, e das 
creanças que dormem junto ao 
seio de sua mãe ! 
O propheta do apocalypse fal-

lou do meu carro, negro como a 
noite,conduzido porcavallos palli 
dos, de clina fluctuante e múscu­
los gelados, como o mar de Jeru 
salém. 

IX 
Eis-me ao pé de ti, Maria / Ma­

ria / Maria, chegou a sua vez / 
Eu sei que tens quinze annos 

apenas, Maria / A tua vida é uma 
illusão, é um suspiro, é um cânti­
co afinado pelas lyras dos cheru-
bins chorosos. 
E'bella como um raio humilde 

da lua sonhadora e os teus cabel 
Ios são longos como um formoso 
extasi de amor / 
Estais dormindo, Maria, e dor­

mes risonha como a abelha dou­
rada no cálice de uma magnoha : 
os cortinados de tua cama virgi-
nal cobrem-te como uma benção 
materna ; os échos calam-se por 
não perturbar-te o somno : o re­
lógio abafa as pulsações vibrantes 
e a noite vae quente a meiga como 
o primeiro beijo de urna mãe. 

Os passos de teu noivo já per­
deram-se ha muito nos corredo­
res desertos. 
Que noite peregrina ! Eis-me ao 

pé de,ti! Sonha, Maria / Maria, 
sonha ainda ! 
No dia seguinte enterraram mais 

um cadáver de virgem. 
Maria amanheceu fria,muda.bella, 
tristn, co-no o derradeiro perfume 
das primaveras mortas. 
Ganhuate a partida oh / morte. 

L. GUIMARÃES JÚNIOR. 

NOTICIÁRIO 

ria Guilherraina M . Rocha, Anto* 
nia Augusta des Santos Oliveira, 
Umbelina Rosa de Carvalho Oli­
veira, Luiz Manoel da Luz Cintra 
e Francisco Mariano da Costa So­
brinho, os seus vencimentos cor­
respondentes ao mez de Julho ul­
timo . 

Exoneração 
Concedeu-se a exoneração que 

I pediu o cidadão Bento José de 
Andrade do cargo d; a° supplen-
le do delegado desti ei Jade. 

Graça 
Foi agraciado corro titulo de 

Conde de Belém s. ex. o sr. Bis 
po do Pará, d. Antônio de Mace­
do Costa. 

LMZ eleitrica 
S.Paulo a 

Escola publica 
Foram examinados no dia 4 do 

corrente os alumnos da 4a cadei­
ra, regida pelo professor o sr. 
Bento Galvão de França, Pela 
acta vê-se que foram todo* ap-
provados, ordenando a banca 
examinadora que os alumnos das 
cíasses inferiores passassem às 
superiores. 
Muito bem. 

E m S. Paulo, u m filho do dr. 
Fiancisco Eugênio deu uma que­
da do cavaüo em que rrioDUva, 
fracturando uma perna. 
Fazemos votos para que sej* 

reme liado o mal. 

Duas mil criadas 
A Sociedade de immigracão>em 

reunião de ante-hontem, delibe­
rou mandar vir da Europa 3.000 
credas solteiras = para o serviço 

Usina Central de luz electrica que d o m e s t i c o 

se acha montada a rua da Boa* A p r o c e d e n c i a destas creadas 
Vista n. 19. [será r 0 0 0 ^a Itália e 1.000 da 

Aliem inhá, e. na falta, de qual­
quer outra nacionalidade.. 
A Sociedade de immigração è 

Inaugurou-se em 

Professores públicos 
Mandaram-se pag ir aos.profes- digna dê geraes a;>Mausosvpois é 

sores públicos da cidade dt* Itú 
srs. Elias G ;lvão de Fr mça B ir.-
ros, Bento Galvão de F- anca, M-i 

rido. Como já não receiava ser vista 
por causa do lusco-fusc «deixou que 
seu semb ante tomasse a expressão do 
soberba desdenhosa, que o vestia nes­
ses momentos de surda irritação. 
—Que pretende com este prólogo ? 
— A principio quiz me parecer que t 

desejava oceultar dos estranhos a re-
alidàdejde nossa posição. Cou fesso 
que nunca pude atinar com o motivo 
dessa singularidade. Crear dei ibera -
damente uma situação, para ter o 
gosto de a negar a todo o instante .. 

— E ' absurdo ?...Nãoé?. ..Também 
me parece a mim. 
—Nãoprescruto seu pensarnonto.A 

senhora devia ter uma razão, que ig­
noro. 
—Como eu. 
—Importa-me. porem,saber si mu­

dou de proprsilo, como indica a sce-
na que acaba de represmhrr e si rn-
solveu d'ora em diante fizer escânda­
lo, do que hontern fazia inysterío. 
— E para que d*js-j.i s it> r isso * 
Já o diss- ; para conformar-rae â 

sua vontade e afin 1 -me pela w s m a 
clave. Odu^toVrá maisapplatidid >. 
—Não duvido ; mas eu é que não 

me casei para fizer de minha vida 
ama solpha de musica. Sorei leviana 

e inconseqüente ; terei tstes defeitos 
mas o que a 10 tenho, pode estar certo 
éo talento do calculo. Deixe aie corri de algumas palavras que haviam es-
oin*u gênio excêntrico. Ag»ra, neste'çãpãdo á Aurelia na conversação da 

conhecida de to ios a difficulda-
de com que. .ictu d nente se hicta 
oara o ibtenção decreadas. 

lheusí. r. 
Em seu quarto lembfoii-se Seixas 

momento, sei eu por ventura o que 
farei esta noTfc».?Como pois havia de 
formular um pro^rauimina conjuga' 
para noiso uso/ Eu posso fazer de 
nossa uiião um mysterio ou um es­
cândalo1 conforme o capricho. 0 se­
nhor é que não tem esse direito 
—T-mlo como a senhora / 
Aurelia contestou com fria irapassi-

bilidade: 
—Engana-se. Osr.. Seixas não pode 

desacreditar meu marido e expo-lo à 
irrisào publica. 
—VI «s a m.ilher do infeliz pode; 

tem fss' direito. 
— 0 senhor deu-lh'0. 
—Não ; us<> do termo : VendMhto | 
aurelia oã 1 respondeu. Derreaudo 

o corpo m s almofadts. e voltando o 
r-tsio para vero recorte das arvores o 
uhaearas na tela il liam nada do ocea­
no, il* xou calnra conversa. 
Ainda fizeram algumas visitas. E-

ram m.ús d; oito horas quando par 
rou o carro á porta d** casa. 0. Fir.ni-
u üjiha saiu Io. Aureha \ imou-se 
de fadiga, cprt^on o raan Io e reco-

tarde.—Sei eu acaso oqik; farei «ata 
noite 1 Que estravangancia me Tira 
tentar ? dissera a mulher : e ette sa­
bia que valor tinham em seus lábios 
essas phrases enigmáticas. 
Desde a noite de luar e os devaneio* 

poéticos sobre Byroa que Aareüa 
mostrava uma irritabilidade cunii-
nua. Qual devia será resolução ins­
pirada por essa febre de sua alia*, jÁ 
tão propensa aos caprichos eex.?efl-
tridades 1 
Esteve Seixas cogitando ura mo­

mento sobre este ponto, á fazer con­
jecturas. Fatigou-se; porem, da tarefe 
ti abandonou-a, pensando quenáo 
havia peiores na posição intolerável 
em que se achava. Ja não peasava 
na (Uilio, quando súbito atrvsaroo-
ihe o espirito uma idéia que o £er «*-
tremeeer. 
Un impulso de curiosidade o do" 

minou. Correu a porta que o separa­
va da câmara nupcial e dos aposen­
tos da qinlher. 

(Ctatòtfa^l 



IMPRENSA YTUANA 
Consórcio 

Casou-se em Monte-mór o pro­
fessor normalista sr. Francisco de 
Oliveira Chagas com asra. Bene-
dicta Maria da Conceição. 

Notas em substituição 

SECCAO LIVRE 

A comarca de Ytú 
A constituição política, jurada 
a 25 de Março de 1824, fez tran-

As notas do governo actual- sformar as antigas ouvidorias em 

mente em substituição são as de 
3$, da 5a estampa ; de 5$, da 7a ; e 
de 10$, da 6a e 7a. com desconto 
as três primeiras ae 5o 0/° e as ul­
timas de 2 °/0, valendo durante es 
te mez 1$, 2$5oo, 5§ooo e 93800. 

Com o fiscal 
Pede-se ao s.s. que ponha em 

execução os art. 112 e 113 das 
posturas, sobre o atravessamento 
de gêneros entrados n<* mercado. 
Consta-nos até que h 

tenha atravessado carro inteiros 
de mantimentos para mandai-os 
para fora da cidade. 

E* u m abuso que 
prompto paradeiro, í 

comarcas ; a legenaana villa de 
Itú foi o centro da re^Jencia do 
ouvidor que tinha por jurisdição 
desde a Franca ate a villa de Cu­
ritiba, cerca de 170 legoas de nor 
te a Sul. C o m a nova forma de ad 
ministração de justiça, ficou sen-j 
do Itú, o centro da 4a comarca da j 
Província de S. Paulo,bem como,: 
com a reforma eleitoral de 1881,1 
ficou sendo Itú o centro do4° dis 
tricto eleitoral. 
A 4a comarca desde sua institiu 

quem ção tem tido seis juizes de direito, 
a saber dr. Francisco Pacheco 
Jordão, o qual nomeado) dezem­
bargador da relação do VLaianhão, 

íccessita delsubstitui-lhe o conselheiro Joa-
bem da <quim O. Nebias, por fallecimento 

população, o que v.s. facilmente -deste, substitui-lhe, o dr. João íg 
consegue desde torne executivos Jnacio Silveira da Motta, por fal 
os supra ditos artigos. lecimento deste subsmuiu-lhe o 

dr. Joaquim Pedro Villaça o qual 
nomeado dezembargador da rela­
ção do Ouro Preto substituiu-lhe 
o dr Frederico Brotem, o qual 
nomeado dezembargador da rela­
ção de Porto Alegre,substituiu-lhe 
o dr.Francisco Ribeiro çTEscobar 
actualmente em exercício da es­
pecial 4a comarca de Itú. 
Quanto a política, esta 4a co­

marca, desde esses remotos tem 
pos de ouvidoria pôde constar fa 

Os srs. visconde de Figuéredò fetos bastantemente dignos de ̂ e-
Caetano Pinto e Topim íirmaratn rem apreciados, mormente nesta 

Eschola normal 
Foram plenamente approvados 

os nossos conterrâneos, os srs. 
Jorge Vaz Guimarães e José de 
Camargo Couto, sendo aquelle 
nas matérias da i° anno e este 
nas do a°. 

Immigr antes 

hontern cohtractos com o minis­
tério da agricultura para a intro-
ducção no Brazil de 5oo mil im-
mtgrantes. 

Commendador Nogueirinfca 
Hontem,pelas4 1/2 horas dama 
drugada, falleceu no quartel de li­
nha, ende se achava ha dias. o 
commendador Antônio Joié N o 
gueira, indigitado auetor dos as 
sassinatos do dr. Horta Barbosa e 
coronel Pedro Ramos Nogueira. 
O finado tinha de-seguir hoje 

para o Bananal, afim de*alli res­
ponder ao jury. 

Fallecimento 
Falleceu no dia 4 do corrente, 

em S. Paulo, a exma. sra. d. M a 
ria Cândida de Azevedo Marques 
respeitável mãe do nosso colíega 
do Correio Paulistano, capitão Joa­
quim Roberto de Azevedo Mar­
ques. 
Nossos sentido pezames ao il-

lustre decano dos jornalistas pau­
listanos. 

Entre nós 
Acha-se de passagem nesta ci­

dade o redactor do nosso colíega 
Correio do Salto sr. T a n c r e d o 
do Amaral, Coutinho, que, á bem 
de sua saúde, vai passar algum 
tempo na roça. 
Bôa viagem. 

Creve 
A greve havida na fabrica de te-

ridos dos srs. Pereira Mendes C% 
ja está finda 

Ella foi sem conseqüência e du-
p y apenas mejo dia, 

com o ministro regente, dizendo-
/he com toda franqueza e familía-
ridade : «padre Diogo o que mais es-
Geramos?ponhamos este menino num 
arco e n mandemos aos seus parentes 
na Europa. 

A resposta do ministro rsgente 
foi esta :—O menino é muito bom e a 
constituição è muito boa.» 
O cidadão J. M . P. da Fonse­

ca vendo desprender-se dos lábios 
do ministro regente, esta linguagem 
retirando se do Rio de Janeiro. 
apresentou-se ao padre Antônio 
Joaquim disse-lhe padre Antônio con­
te com este conservador ao seu lado ; e 
de facto ./oaquim da Fonseca foi 
desde es*e dia até sua morte cm 
i85o, um dos vigorosos é óptimo 
con ervador. Ninguém pode ne-
g«r as virtudes cívicas do padre 
Feijó, basta dizer que oecupando 
elle os mais elevados cargos do 
Estado, morreu pobre inteiramen 
te. Este homem estraordinario, 
por sua coragem e desenteresse 
prompto a quebrar c nunca ver­
gar, o tipo dos velhos paulistas, 
apesar de Iodas estas virtudes que 
lhe ornavão a fronte ; elle. na op-
posição era republicano, e quan­
do collocado na cúpula governa­
mental, elle achava muito bom 
o menino n\onarcha e a constituufio. 

Si pois. aquelle velho paulista o 
padre Feijó chegou a commetter 
essa fraqueza da incoerência ! O h 
Deus meu o que esperar-se hoje 
em nossos dias de completa corru 
pção/...dospoliticos quesóolhão 
para seus próprios enteresses e 
nada mais... 
O sr. D. Pedro, com 48 annos 

de reinado bem conhece os ho­
mens :—os Francisco de Saltes 
Torres H o m e m o escriptor do Zt> 
mandro, os Salvador de Mendançv os 
Laphoieie e companhia,que são da pri 
meira chamada ou aceno do M o -
narcha !.. 
Pelo que, pode-se afirmar que 

não passáo de espertos especutado 
res,qne por esse meio procurão o 
que desejão / Emquanto a turba 
multa de beocios, não tenhão 
olhos para ver e nem ouvidos pa­
ra ouvir o que querem é bulha 
grossa e viva á republica. 
Ytú.9 de Dezembro de 1888. 

O velho conservador. 

quadra política pela qual estamos 
passando.-E' um pequeno resumo 
histórico—aqui transcrevo ; — O 
fundador do Império, D. Pedro \ 
remeteu á todas as câmaras mu-
niçipaes do Império, o projecto 
da constituição, para que dessem 
alias, parecer afirmativo ou negativo ; 
E' pois neste sentido, que a então 
vida de Itú, destinguiu-se bastante 
mente, por sua il!u>tração e inde­
pendência,pois que no exame que 
fez discutiu artigo por artigo,—fa­
zendo questão de regeiçao de ar 
tigos que poderiáo rinti* lar Je tra­
zer conflictos entre a Ejreja e o Es­
tado. 

Nessa discussão ficaram em di­
vergência. Os padres Diogo An­
tônio Feijo, com o padre Antônio 
Joaquim de Mello, o qual 27 an­
nos depois foi o bispo d"»seno de 
S. Paulo, acompanhou ao padre 
Antônio Joaquim, padre Melchor 
do Amaral, capm. Bernardo Luiz 
Gonzaga e Luiz Pedroso de Alva­
renga ; estes 4 cidadão dessiden 
tes forão os fundadores do parti­
do conservador de Itú ; pois que 
até esta épocha, o povo todo, a 
olhos fechados acompanhavão ao 
padre Feijo em sua política, de 
um liberalismo adiantado ou para 
melhor dizer republicano. 

Os acontecimentos politicos 
que motivarão o 7 de Abril de... 
i83i, realisan*do-se a abdicação, 
chamarão ao velho paulista resi­
dente em Itú o padre Diogo Antô­
nio Feijo. para um das pastas do 
ministério e regência pela menor 
idade do sr. D. Pedro II. Apro­
veitando ̂ oisá esta opportunida-
de, o cidadão Joaquim» Manoel 
Pacheco da Fonseca, intimo cor­
religionário do padre Feijó,segúio 
sem perda de tempo para o Rio 
d<3 Janeiro, e Ia foi entender-se tr0pas e ultimamente a prornbiç 

O hospício dos mor-
plièticos 
Desde i8a5 conhecemos de per 
10 o hospício dos morphêticos 
fundado em 1808, e em todos os 
tempos foi este estabelecimento 
mantido pela caridade e dedica­
ção dos ytuanos. Todas semanas, 
o economo do hospital esmolava 
nas ruas desta cidade, e sempre 
foi coroado de bom resultado. 

Agora porém, acha-se o hospi­
tal em estado de necessidade de 
edir,pois que,as contas fechadas 

a 3i de Julho, pelo finado zelador 
ainda deixa um deficite de 
IQS780 reis, e desde Io de Agosto 
até 3o de Noaembro 4 meses tem 
tudo sido fornecido a praso, e ne 
ta oce sição o hospital só tem 
uns 315.§ooo para fazer face ato 
d» despesa dos 4 mezes pelo, que 
não ha outro remédio se não o 
hospital recorrer ao recursodas 
esmolas na rua uma vez por se­

mana. 
\ antiga estalagem pertencente 

4 1 >spttal está muito 
nu > havendo mai 

da estada de porcadas no cercado 
da estalagem rebaixou demais o 
rendimento que a mesma dava ao 
hospital. 
Não podemos pois deixar de so 

correr a essa infeliz classe banida 
do meio da sociedade com nossas 
esmolas. 

Ytú, 1 de Dezembro de 1888. 
Devidamente encarregado pelo ze 
iador. 
LUCIANO FRANCISCO DE LIMA. 

EDITAES 
Collecloria Provincial 
O collector das rendas provin-

ciaes, abaixo assignado, previn-
ao publico, que o praso, proroga 
do, para o pagamento do impos­
to de capitação para o fundo es-
cholar, do exercício de 1887 á 
1888, finda-se á 3i do corrente 
mez, e que dessa data em diante 
será cobrada a multa de 10$ reis 
por contribuinte, que deixar de 
pagar o imposto. 
Convida as pessoas que já paga 

ram o referido imposto, á virem 
procurar os seos recibos, que já 
se achão promptos. 

Ytú, i° de Dezembro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

O ebaixo assignado,previne aos 
interessados, que durante o cor­
rente mez, recebe á bocea do co­
fre, o pagamento dos impostos 
predial, sobre seges e outros ve-
hiculos, e vendedores de loterias 
extranhas á província. De i° de 
Janeiro em diante será cobrada a 
multa de conformidade com os 
regulamentos em vigor. 

Ytú, 1* de Dezembro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

O dr. Francisco Ribeiro d» Escobar, Juir 
de Direito da comarca de Itú. 
Faço saber aos que este edital virem que 

nos autos de recurso dos cidadãos dr. Fran­
cisco Antônio Nardve Manoel Rodrigues da 
Silveira, foram proferidos pela delação do 
Oistricto os accordãos segutntes : Nol*.— 
Accordfto em Relação etc. Que relatados e 
discutidos estes autos de recurso eleitoral 
vindos do comarca de Itu, dão provimento 
ao recurso interposto pelo dr* Francisco A 
tonio Nardv, para mandar, como mand" 
que seja incluído no alistamento eleitoral 
sua parochia, como requereu a f. 2: 
quanto pelo documento á f. 4 provou ei 
renda eleitoral, de que trata o n. 10 do art. 
13 do Regulamento de 13 de Agosto de 1881, 
tendo com o documento de fs.3,7 e 8 provado 
a idade c residência. Custas as da lei eleito­
ral. S. PanlujSO de Novembro de 1888. G. 
Guimarães, P. Fleury, A. Brito, Furtado, P. 
e Prado. Conforme. O escrivão Antônio de A. 
Freitas. No 2*—Accordam em relação. Que 
negrão provimento ao voluntário ae f.16 e 
confirmam a decisão recorrida da f. 14. Cus­
tas na forma da lei. S.Paulo 20de Novembro 
de 1888. G. Guimarães, P. e Prado, A. Brito. 
Fleury, Furtado. Conforme. O escrivaoJAn-
tonio de A. Freitas. 
E para que chegue o noticia de todos, se 

lavrou este que será afflxado no lugar do 
costumee publicado pelo imprensa. Itu, 4 de 
Dezembro de 1888. Eu João Xavier da Costa, 
«erivao o escrevi. 

^juizdedir»ito 
Frantitto Ribeiro de Escobar, 

jral 

nto 

Aviso 
No cartório do tabellião Xavier 

podem ser procurados os títulos 
dos eleitores ultimamente alista­
dos nesta comarca, que serão en­
tregues pessoalmente ou a seus 
procuradores legalmente consti­

tuídos. 

depreciada 

concurso de 
ao 

O cidadão Francisco Fernando 
de Birros, i° juiz de paz desta 
parochia de Ytú. 
ÍVnJo de se proceder a eleição 

de Ufn denutaio á Assembléa Ge­
rai Legislativa por este (quatro dis 
tricto para o preenchimento da 



vaga occorrida com a escolha do 
deputado, conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva, para o logar de 
senador, em o dia 4 de Janeiro de 
1889, marcado pelo exmo gover­
no da Província em a Circular de 
20 de Outubro próximo passado 
pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n. 
82i3 de Agosto de 1881, convoca 
os 20 e 3o juizes de paz José Cus­
todio Leme e Francisco Martins 
de Mello, e os dous immediatos 
Francisco de Arruda Moraes e An 
tonio José Liborio para no dia 3 
do referido mez de Janeiro, ás 9 
horas da manhã, comparecerem 
no edifício da câmara municipal 
desta cidade ; afim de formarem 
a mesa eleitoral que tem de presi­
dir a eleição de um deputado á 
Assembléa Geral Legislativa su­
pra mencionado. E para cosntar 
mandou lavrar o presente que se­
rá affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Ytú,i 
de Dezembro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão inte­
rino, o escrevi. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 4 

de Janeiro de 1889, designado 
pelo exmo. Governo da Provín­
cia em a circular de 20 de Outu­
bro p. p. a eleição de u m deputa­
do á Assembléa Geral Legislativa 
por este quarto Districto, para o 
prehenchimento da vaga occorri­
da çom a escolha do Deputado 
Conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, para o logar de Senador, 
pelo presente edital, afim de ter 
logar a dita eleição, nos term o 
do art. 124 do Regulamento n. 
82i3 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores desta paro­
chia e da do Salto, afim de com­
parecerem em o paço da Câmara 
Municipal desta cidade, em o re­
ferido dia 4 de Janeiro do anno 
p. f. ás 9 hgras da manhã, deven­
do cada eleitor apresentar seu ti­
tulo antes de votar, escrevendo 
na cédula o nome daquella De­
putado. Outrosim a cédula não 
.poderá ser assignada, e deverá 
ser tescripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, ê será fechada de to­
dos os lados, tendo o rotulo 
«Para Deputado Geral».E para 
constar mendou lavrar este que 
será affixado no lugar do costu­
me e publicado pela imprensa. 
Ytú, 1 de Dezembro de 1888. 
Eu, José Caetano d'Abreu, escri 

interino, o escrivi. 
Fransisro Fernando de Rarros 

IMPRENSA YTUANA 

••í 

E SEM POMADA 

A' SRAKDE £ FINAL LIQUIDAÇÃO 

O CH1QUINHO, o proprietário da LOJA D O PROGRESSO, denominada a «loja neva», a p4 

dido urgente de sua família, tem de retirar-se para a Europa, e como não lhe é possível sen dispor 4c tu* 

do quanto contem no seu bem montado esbelecimento, como sejam : 

FAZENDAS 

ARMARINHO 

CALÇADO 

CHAPEOS 

CHAPEOS DE SOL 

E OUTROS ARTIGOS 

Grande parte destes são chegados nestes últimos dias. 

E como o annunciante não pode demorar-se por longo tempo, pretende em poucos mezee ftc-

bar com tudo e por tal fim venderá as suas fazendas por quanto lhe custaram no mercado do Rio de ifr* 

neiro. Aviso pois em geral a todas as pessoas que com pouco dinheiro quizerem tornecer-se de foxeo* 

das de lei chegarem no dito estabelecimento, afim de justificarem-se se i ou não a pura verda^de. 

HTeabido que ò .vWNHEIRO 

Pára não haver engano, esta grande liquidação é na rca do Ooaaercío, m> 

casa do sr. João da Estrella, em frente da padaria do sr. Feres. 

RHA 89 COMtfEROB 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito e de or-
phãos desta Comarca Especial 
de Ytú, etc. 
Faço saber aos 'que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem, que no dia 16 do corrente 
mez, ao meio dia, em a porta do 
cartório do escrivão ao diante no 
meado, se fará leilão judicial do 
resto dos bens do extincto casal 
de Getulio Alves Corrêa, cons­
tante de relógios de ouro, prata e 
nikel, medalhas, balcões,victrines 
e lavatorio, que serão presentes 
na occasião e arrematados por 
quem mais der e maior lanço offe-
recer. Para constar mandei pas­
sar o presente, que será affixado 
no lugar do costume e publicado 

pela imprensa. Dado e passado 
nesta cipade de Ytú, aos 3 de 
Dezembro de 1888. Eu João Car­
los de Camargo Teixeira,escrivão 
o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ISMAEL D£ BIRROS & COHP. 
e 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

ksmm às Sesctt t M i t o 

R^STAURANT 
onde os srs. freguezes encontra-

_ _ , 9 , _ * »rão sempre gêneros de primeira 
I\a loja CIO P o m p e O qualidade. apar do melhor servi-
_T , . Iço de meza. 
Vende-se casmeta nacional, pa-| Esperando merecer de V. S. 

drões lindos e tintas garantidas fa- sua valiosa protecção, antecipam 

ANNUNCIOS 

bricadas no estabelecimento dos seus ijíradecimentos. 
srs. Pereira Mendes & Cia. • D O U S C Ó R R E G O S , 29 D E 9 D E 
Os preços são os mesmos da fa- 1888. 

brica. I ISMAEL D E B A R R O S & Cour. 

O grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma­
triz sendo encarregado das ven­
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio d» Prata 

de iâ. 
Arroz da índia. 
Vellas de composição, grwideg. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado. 
O afamado sal de B Q U C . 
Sabão oleina. 
Vinho Collares e outro*. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-ee lambem de man­

dar vir farinha à< trigo em saccat 
ou barricas. 

i 



IMPBÉNSA YTTTANA 
I^Mfil —•—'mm 

Rosorveu mesmo queimar a todo preço. 

Ferreira Menezes » 

mas ja sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da Cia. do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
Sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de Soo gm" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 6o, soo e 200 
Chaminés para lampeões bocca recortada 
ldem lisos » 
Cervejas SfrasBurgo Ei^bckjGuines ePorco 
Vinho" dor.pqptç), 3 , coroas 

« « • • « " • • 

Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex » ' •* - •• -• 
Genebra Folkim » 
Vinho de Jschia » 

« BrancoT e[Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemão « 
Vaçouras de sipó « 
Mate « •" 
Macarrão amarello « 
Alpista •'•"•' • ••:• /V ••Ày.- •>: 
A arcq 5;Jicn p o superior « 
Porvilho próprio para gomma e biscoutos 
Kerozene garrafa 
Jà s a b e m è a tinir—IS* a c a s a d o 

- Luiz da Costa Coimbra 

maço 
tijolo 
maço 
lata 

earrafa 

butija 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
9 

litro 
» 

garrafa 
q u e i m a 

160 
80 

600 
l.OoO 
I.IOO 
1.100 
38o 
?oo 

1.400 
2.5oo 
36o 
5oo 
?20 
80O 

E .ÔOO 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 
Soo 

1.800 
600 
120 
40 

1.000 
5oo 
220 
200 
24o 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de inoveis e quaesqiier artigos de vinte 

Importação dírecta de objectos de phantasia e luxo, a sa­

ber: 

M.»zas para salas de visita. 
M-zasde xadrez. 
BtagôPtís para musicas. 
M-zas [»ara lêr. 
Poria-guarda-chuvas cora porta-
chapéus-
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Forta-flores. 
Porta-loalhas. 
ld *m, 1 um consolos. 
Estante* para flores e aquários. 
B «nqniníios. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
The«*mometros. 
Prendas para carías de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
fruteiros com thermometros. 
ldem com porta-relogius. 

Estantes para guarda-roupas, bor-
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina*. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jurnaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mvthologicos. 
Poeta-palhtos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos os artigos m e n c i o n a d o s t e m s e m ­

pre ura variado sortimento 
30—20 

•J * A' <-> '"'• '*-'. , * 

^tf • 

Wlíl 
•t"i'u * 

CASA I GOffllSSOESEIII 
Recebem todos os gêneros do paiz 

CAMPINAS 
FABRICA DE TECIDOS FIAÇÃO 

— DE 

'.., Alüoião branco ie Mas as paMaies. - Yenías jor atacato 

PEREIRA MENDES & C* 
1/ 

Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de P R A D O , 
C H A V E S & C O M P ; , á rua da Estação n. 6. 

i» 

áos SRS. FAZENDEIROS i mmm 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

annosde idade, offerece-se para lec-
c»onar nas fazendas : portuguez.fran-
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agrimensura e escnpturaçào 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p*ra 
referencias, aos srs. Fiaquer & Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, em Itú, e tam­
bém ao sr. João Novaes Portella, em 
Porto Feliz, em cuja casa o annun-
Iciante lecciuua ha dous annos. 

<iff«ir«ce-se lambem c o m o g u a r -
da-Iivro» de qualquer gênero 
de conimercio, banco ou industria, 
ado uma longa pratica e habilita 

| es que pode certificar. 

OPODELUOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

jrheumaticas, sciaticas e nas con-
jtusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da imperatriz-5 

S. Paulo 

Remédio 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin­
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten­
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

Do dr. Theodoro Reichert,con 
tendo peno de 2.000 receitas /li­
vro de grande utilidade para mé­
dicos, pharmaceuticos, fazendei­
ros e chefes de familias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
Preços : 
Brochado 4.000 reis 
Encadernado 5.ooo 

«p§ PARA 

Vende-se nesta ty-
pographi. 

LUIZ PEREIRA BAR DODR. 
RETIO. 
Arranca os callos sem dôrem 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 

s 

25$000 
E' o preço porque se vende u m 

quinto de aguardente superior da 
20 gráos para cima. N o armazém 
de Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos—Rua da Palma, traves­
sa da Matriz. 

Ytú 

D E N T I S T A 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição de seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
H u a da r»alma, sua r«* 

Paulo,—5-Rua da Impertriz^aideucia,, 
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